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Allophylus edulis (A.St.-Hil. et al.) Hieron. ex Niederl.

(amarelinho, fruta de paraó, fruto de pombo, grão de galo, vacunzeiro)

Família: Sapindaceae

Endêmica: não10

Bioma/Fitofisionomia: Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica, Pantanal10

Recomendação de uso: Restauração, Arborização urbana

Esta espécie se apresenta na forma de arbustos ou árvores geralmente de pequeno porte, mas
que podem atingir até 20 metros de altura. Ela se desenvolve em áreas mais úmidas como
planícies e beira de rios. O tronco é um pouco tortuoso de casca áspera e fissurada. Suas folhas
são de margens serreadas e coloração verde-escura. As flores dessa espécie são brancas a
amarelas, levemente perfumadas. Os frutos pequenos, arredondados e de coloração vermelho
vivo quando maduros, são comestíveis e apreciados pelo seu sabor doce. Sua madeira é pouco
elástica e resiste pouco a ambientes externos.

Etnobotânica e Histórico

Usos específicos: produtos madeireiros (cabo de ferramentas, esteios, mourões, carvão, lenha,
carpintaria e marcenaria), produtos não madeireiros (alimentação animal (forragem), alimentação
humana, apícola, recurso para fauna, medicinal, ornamental)5,25,1

Características gerais

Porte: altura 0.8-20.0m DAP 20-45cm7,1,8,5

Cor da floração: branca5,1,4,8

Flores de cor branca, branco-amarelada, branco-esverdeada.

Velocidade de desenvolvimento: Lenta, Rápida1,7

O desenvolvimento das plantas no local definitivo depende da fertilidade do solo, porém
geralmente é rápido (LORENZI, 2002).

Persistência foliar: Perenifolia, Semidecídua5,4,7,11

Sistema radicular: -

Formato da copa: Globosa4,2

Diâmetro da copa: 4-7m2,3

Alinhamento do tronco: Reto, Tortuoso1
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Superfície do tronco: Fissurada1

Tipo de fruto: Carnoso indeiscente (Drupa)12,8,5,7

Cuidados

Poda de condução e de galhos: sim1,14

Pragas e doenças: Foram encontrado os seguintes patógenos nas sementes: Fusarium
moliniforme, Cladosporium sp., Aspergillus sp., Alternaria sp., Rhizoctonia solani, Nigrospora sp.,
Trichoderma sp. e Penicillium sp.13

Acúleos ou espinhos: -

Princípios tóxicos ou alergênicos: não24

Drenagem do terreno: Áreas bem drenadas22,23

Ecologia e Reprodução

Categoria sucessional: Pioneira, Secundária inicial5,17,18,19,7,20,21

Polinizadores: Abelhas.1

Período de floração: julho a fevereiro8

Tipo de dispersão: Autocórica, Barocórica, Zoocórica1,12,11

Agentes dispersores: Aves, entre elas Chiroxiphia caudata (FADINI; DE MARCO JR, 2004);
bugios (BACKES; IRGANG, 2004; KUHLMANN, 1975).5,6,1,7,8,9

Período de frutificação: agosto a março8

Associação simbiótica com raízes: -

Produção de mudas

Obtenção de sementes: Coleta de frutos na árvore15,7

Momento de colheita: quando iniciarem queda espontânea (LORENZI, 2002). Os frutos devem ser
coletados quando passam da coloração amarelo-laranja para vermelho vivo. Macerar os frutos em
peneira, em água corrente, para separar as sementes dos resíduos dos frutos. Secar as sementes
à sombra, em local ventilado (NOGUEIRA; MEDEIROS, 2007).

Tipo de semente: Ortodoxa16

Tratamento para germinação: Sem necessidade de tratamento7,1
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Produção de mudas: Canteiros ou Recipientes individuais1,5,7

Colocar as sementes ou frutos para germinar logo que colhidos (LORENZI, 2002), em sementeiras
ou em recipientes individuais que podem ser: sacos de polietileno (com 20 cm de altura e 7 cm de
diâmetro) ou tubetes de polipropileno de tamanho médio. Quando necessária, a repicagem para
embalagens individuais deve ser realizada quando as mudas atingirem de 3 a 5 cm de altura
(CARVALHO, 2006a).

Tempo de germinação: 8 a 45 dias1,5,7

Taxa de germinação: 35 a 83%7,13

Número de sementes por peso: 29850/kg7

Exigência em luminosidade: Tolerante à sombra1,7
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